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RESSURREIÇÃO 
As comemorações. da Semana 

Santa têm uma finalidade de emo 
ção, em que a dor e o pranto tra- 
auzem perfeitamente o grandioso 
quadro ocorrido nos arredores 
de Jerusalém. 

Jesus, ensinando os homens a 
amarem-se entre si, foi o maior, 
o mais sublime propagandista das 
boas idetas, das sãs doutrinas que 
a humanidade vinha carecendo. 
Mas Jesus, apesar de bom, porque 

| Só fez o bem, teve também os 
seus algozes que o levaram à 
morte afrontosíssima do Calvário. 

Assim, o bem que Jesus fez à 
humanidade, espalhando a dou. 
érina da paz e amor, teve como 
recompensa o sofrimento máximo, 
o injúria e a coroa de espinhos, 
enfim, o mal que avilta. Os ho: 
mens, bem talhados pelos Evans 
gelhos, foram e continuam sen 
do... os mesmos de todos os 
tempos. 

O mundo de hoje apresenta a 
mesma cena bíblica com o enorme 
Calvário. 

Em Judas... não é bom falar. 
De traidores está o mundo salpi- 
cado. Para os dominados pela 
paixão egoista do dinheiro, se 
ênstituiu a Santa Ceia decada dia 
para meterem a mão no prato. 

Jesus entrou em Jerusalém fes- 
tejado pelo povo que, com palmas 
£ ramos das árvores, preparava 
troncos nus para o crucificar. E, 
finalmente, Jesus não escapou ao 
suplício — foi crucificado. 

Desponta, porém, uma aurora 
— q Ressurreição ! ; 

Seja, pois, uma vida nova para 
q humanidade. 
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Deus ordenou ao tempo: consola os 

desgraçados. — (Joubert). 
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VIOLENCIA 
  

  

Desde todos os tempos que 
a intolerância constituiu sem- 
pre princípio negativo inteira- 
mente oposto às regras nor- 
mais da moral e da boa educa- 
ção social. Ora, por sua vez, 
diz-nos a razão lógica, que 
dirige e define a sociedade, 
que a intolerância é predicado 
dado ao individuo que não 
dispõe dé uma personalidade 
condigna na base da escala em 
que a natureza o colocou. 

Sim, o intolerante dado à 

rigidez do seu ingtato capricho 
pessoal, em; geral, é mau, fac- 

cioso, déspota-e ignorante. 
Não confundamos o intole- 

rante consciente dos princípios 
que preconiza e defende, com 
o intolerante ferozmente inte- 
grado na falsa razão do seu 
capricho pessoal. 

Em geral o intolerante ca- 
prichoso não actua na razão 
normal do bem, mas sim na 
inconsciência do mal que lhe 
é próprio. Isto é, o seu ego 
consciente afasta-se da razão 
que o domina, proporcionan- 
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António $. Bernardino 
Protêsico - Dentista 

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 
Telefone 66904 
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Jesus 
  

  
Oh meu Profeta! Sacerdote- Rei, 
do Verbo feito Carne, 

Não há Foiça maior, Poder ou Lei, 
que destrua Senhor, os planos Teus! 

Invocando o Teu nome eu sinto em mim 
um estranho momento de emoção ! 
Sinto vibrar minh'alma, sinto enfim 
gue renasce o meu pobre coração ! 

O-que terei eu mais p'ra Te ofertar 
que a minha Fé, o amor, a minha vida?! 
Meu Deus! Se assim mer'cer vem - me salvar, 
não deixes a minh'alma andar perdida. 

Ai! Como eu desejava que os meus braços 
. fossemos braços Senhor, da Tua Cruz! 

Acompanhar de rastos os Teus passos, 
quando trouxeste à terra o Amor — a Luz! 

Oh! Deus! Oh Pão da Vida! Ok Creador 
de tudo quanto existe sobre a terra! 
Quem me dera mer'cer o Teu Amor, 
esse Amor que de Ti verdade encerra! 

és o meu Deus ! 

  Mantas Massano. 

plos, suscitou o interesse públi- 

|não passa de mais um concei- 

  

Nem sempre a transigência do-lhe desiquilíbrio nas. suas 
n o valor da tolerância; faculdades mentais. Nessa al- 

tura passa a ser um doente) Há casos em que. transigir 
insatisfeito. envolve razão de causa virtual, 

A não transigência com o assim como há também casos 
mal manifestamente reconhe-|em que tolerar. equivale a pa- 
cido como tal, não é intolerân- ctuar com a nocividade de cer- 
cia, mas sim apenas base de to e determinado mal claro ou 
razão cautelar, À tolerância em oculto. Convém contudo dis- 
certos e determinados casos tinguir que perante a lei da 
envolve princípio de liberdade contingência pode parecer bom 
responsabilizada, inerente à o que a outros parece mau, ou 
base fundamentai das boas re-; vice-versa, e daí um princípio 

ltes 

  gras da moral. de intolerância falsamente apli- 
Uma ideia combate-se com! cada. Afirmaremos que tudo 

outra ideia, ou seja, um prin-jisso é um mal, cujas conse- 
cípio, o que não quer Qizer QuEncias não são fáceis de 
que uma acção má se combata| prever em 
com outra acção pior. lextensiva. 
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TRAGÉDIA 

Foi uma grande tragédia o 
desastre ferroviário na linha do 
Estoril, ocorrido no dia 31 de 
Março último, em que morreram 
muitas pessoas e houve dezenas 
de feridos, 

O desastre sucedeu devido à 
infiltração das águas da chuva no 
morro denominado Gribalta, o 
qual desmoronou quando passava 
o comboio, 

Em todo e País a consternação 
foi profunda e o Governo deter- 
minou um inquérito para apurar 
responsabilidades, pois que o 
morro, segundo dizem, ameaçava 
há muito tempo ruína, 

ne 

CONSELHO 

Acredita só metade do que vês e nada 
do que ouves. — (Dinah Mulock Craik). 

iai ra 

  

Estão em solução as maiores aspirações de Gagia 

A pavimentação a paralelipípedos das ruas 

Luiz de Camões, Conselheiro Nunes 

da Silva e Vasco da Gama 

Quem não conhece a Dona fazer ver é que, a aspiração em! 
Curiosidade, aquela respeitá-| curso, tem tido, duma maneira 
vel senhora, mãe de muita coi-| geral, bom acolhimento; que é 
sa boa e de muita coisa má,|natural e perfeitamente lógico 
de idade avançada (a mãe Eva, | que assim suceda; que discor- 
por desdita, conheceu-a), de| damos aqueles que, por razões 
carácter complexo, tempera-! de melindre pessoal para com 
mento imprecionável, espírito os membros da Junta de Fre- 
arguto, por vezes atrevida, | guesia ou por simples discor- 
por vezes tímida, umas vezes| dância com actos por esta pra 
razoável e comedida, outras|ticados, mas alheios a esta 
inconveniente e indiscreta ?| campanha, recusam dar-lhe o 
Quem desde criança não - tem! seu auxílio. 
sentido a sua presença? Quem | Mas, pelos vistos, os tais 
terá forças para afastá-la do maus exemplos cairam, como 
pensamento? Quem duvida, soe dizer-se, no goto. Tanto 
que não obstante ser muito quanto nos é possível, vamos 
idosa, continue, in saecula, a tentar tranquilizar o interesse 
acompanhar-nos na vida? | despertado. 

As referências queno último | Dos três casos desafectos a 
número deste. jornal fizemos este movimento — perdoe-nos 
sobre aquilo que então: classi- a Dona Curiosidade—só escla- 
ficamos de bons e maus exem- recemos parte dum deles, por 

“acaso, o pior. E, dizemos par- 
co e, Dona Curiosidade, foi es- te, porque a Junta de Freguesia 
picaçada, talvez maldosamen-| recusa-se a citar nomes e a 
te, pelo desejo de saber, quem prestar detalhes, como concer- 
são, o que disseram, o que fize- | teza já é do seu conhecimento. 
ram, os três maus exemplos a| | No entanto, sabemos, que 
que o nosso artigo aludiu. agutela Junta, recebeu devolvi- 

O que então se escreveu, |do um talão de subscrição, no 
valor de 500800 escudos, de- 
vidamente - preenchido, mas 
riscado: em cruz e, portanto, 
sem efeito. Até aqui, nada de 

to judicioso, sobre a maneira 
como tem-sido e deve ser en- 
carada e considerada esta luta, 

esta justa congregação de es-janormal. O signatário desse 
forços, em proveito dum gran-|talão, porém, fazendo-o acom- 
de e mui útil melhoramento. | panhar duma carta, declarou, 

| Sizenando Ribeiro Cunha 
MEDICO 

Estagiário nos serviços de 
cirurgia dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra 

  

Consultas; aos domingos, segundas, 
quartas e sextas-feiras, das 9 às 12 h. 
Ás terças, quintas e sábados, às 14 h, 

S. João de Loure — EIXO 
(Telefone 12) 
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rado, de bom grado, inscrever- 
-Sse com aquela importância, 
recusava-se a fazê-lo nesta al- 
tura, em face do procedimento 
da Junta num outro assunto. 

E, eis tudo. Sobre o caso 
nada mais temos a dizer. 

Bom será que Dona Curio-   

  O que nessas linhas quisemos que tendo previamente delibe- 

sidade se dé por satisfeita e 
passe a consagrar a sua aten- 
ção em outros assuntos, que 
embora relativos a este em- 
presndimento, possam ser-lhe 
mais profícuos. 

Porque não pensar antes, 
qual a maneira, rápida e eficaz, 
de obter a verba ainda neces- 
sária ao fim por que pugna- 
mos? Porque não nos ensinar, 
uma maneira prática e essen- 
cialmente económica, de co- 
brar as inscrições feitas por 
pessoas ausentes desta terra? 

Creia, são muitos os assun- 
tos que faltam ainda resolver, 
são ainda muitas as preocupa- 
ções e, por isso mesmo, não 
dispensamos, como já temos 
dito, qualquer auxílio. E, é 
confiados em muitos auxílios 
que esperamos ver realizada 
esta obra, que constitui, sem 
dúvida, uma das grandes aspi- 
rações de Cacia.
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Por Ave iro 

  

Postura sobre o trânsito 

O Diário do Governo de 14 
do mês findo, publicou a postura 
sobre trânsito elaborada pela Co- 
missão para esse fim nomeada 
pela Câmara, A postura referida 
anereceu a aprovação, depois de 
algumas modificações, da Direc- 
ção-Geral de Transportes Ter- 
restres, 

* 

José Rabamba 

, Em reunião camarária de 31 
do passado mês, foi aprovado um 
voto de sentimento pela morte 
do velho lobo do mar José Ra- 
bumba (o Aveiro). | 

* 

Caiação e reparação 
de prédios 

Durante os meses de Abril, 
Maio e Junho, ficam dispensados 
de licença os proprietários 'que 
caiarem ou repararem os seus 
prédios. 

As casas que careceram de re- 
parações e cujos proprietários as 
não compuserem, serão relacio- 
madas e intimados os respectivos 
proprietários a procederem às 
indispensáveis obras sob pena de 
multa, 

* 

Abastecimento de água 
ao Seminário 

A Câmara, com a' compartici- 
pação do' Estado, está a canalizar 
a água para 0 novo Seminário 
desti cidade. 

* 

7 Bnas da cidade 

Na rua do Cap, Sousa Pizarro 
está o Município a proceder ao 
empadramento dos passeios e ao 
alcatroamento do pavimento. 

Na rua de José Estevão estão 
já construidos os novos passeios 
e vão iniciar-se os trabalhos de 
Pavimentação e respectivo alca- 
troamento, 

  

Passa-se 
Fábrica de ceras, pomadas de 

calçado, limpa metais, tintas, co- 
las e mais produtos de drogaria. 
Por motivos particulares entre os 
sócios. 

Encontra-se devidamente mon» 
tada a laborar, tendo fórmulas e 
técnico ao serviço. 

Unica no distrito de Aveiro. 
Carta a J. E. —Rua dos Arrais, 

28 — Aveiro. 

SE necessitar de usar 
(fed óculos, queira dirigir- 

-se à Secção de Optica da 
Ourivesaria VILAR, em Avei- 
ro, na rua de José Estevão, 
n.º 59 junto ao Quartel da 
Guarda Republicana, pois lá 
encontrará tudo o que preci- 
sar a baixos preços. Escrupu- 
Tosa execução de receitas. Len- 
tes das melhores marcas e 
oficina para todas as repara- 
ções. A mais antiga casa de 
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Urbanização de .Cacia 

Pelo Ministério das Obras Públicas, foi 
concedida à Câmara Municipal de Aveiro 
a verba de 10.440800, destinada ao ante- 
-planó de nrbanização de Cacia. 

* 

Pesca desportiva 

a 

A Associação Regional do Norte de 
Pesca Desportiva designou os concursos 
que contam oficialmente para os Cam- 
peonatos do Mar e do Rio. 

Nessas provas foi também incluido o 
V Concurso de Pesca Fiuvial do Norte, 
organizado pelos Amadores de Pesca 
Reunidos e que será disputado em Cacia 
no dia 17 de Agosto do corrente ano. 

a 

“Telefones 
  

Acabam de ser instalados mais os se- 
guintes telefones na nossa freguesia: No 
«Solar do Vouga», estabelecimento de 
vinhos, comidas e pensão, do sr. José 

' Maria Ferreira Portela, próximo da Pon= 
te, n.º 20; na padaria do sr. Samuel da 
Costa Santos, na rua Luiz de Camões, o 
n.º 21, com um suplementar instalado na 
sua padaria de pão de milho, no Cabeço; 
na residência va sr.2 D. Maria Augusta 
de Azevedo Branquinho, no Cabeço, o 
n.º 22; no estabelecimento de mercearia, 
vinhos e comidas do sr. Mário Martins 
Simões, situado junto da estação dos 
caminhos de ferro, o n.º 23; e no «Café 
Esplanada Pensão», do sr. Francisco 
Martins Simões, na Estrada Nacional, fi 
cou o n.º 24, 

O telefone n.º 14, que estava instalado ] 
no antigo estabelecimento do sr. António 
Martins Simões, junto da estação dos 
caminhos de ferro, foi levantado e acente 
na sua casa de pasto na Parracha. 

. 

Banda de Música de Cacia 

No dia 10 do corrente passou o 3,º 
aniversário da existência da Banda do 
Grupo Musical Caciense, que tanto honra 
a nossa freguesia, por estar a tornar-se 
uma das melhores da região. 

: * 

Vala dos Barrocos 

A Direcção Hidráulica do Mondego 
afixou editais nos lugares públicos do 
estilo, determinando que os proprietá- 
rios confinantes com esta vala procedam 
nela a uma completa hmpeza até ao dia 
15 do corrente, sob pena do cumprimen- 
to da lei. 

Aqui fica também o aviso. 

" Visita Pascal 

Será feita âmanhã e segunda-feira, a 
todos os lugares da freguesia, pelo nosso 
rev. pároco sr, P.º Virgilio Susana Dias. 

a 

Abílio Pires Aldeia 

Agradecimento 
Na impossibilidade de o fazer 

directamente, a sua família vem 
por este meio testemunhar o mais 
êndelevel reconhecimento a todas 
as pessoas que se interessaram 
pela curta marcha da sua doença, 
se encorporaram no préstito fúne- 
bre e por qualquer forma lhes 
manifestaram provas de senti- 
mento. f 

Vilarinho, 8 de Abril de 1952. 
A viúva Maria Rosa de Azeve- 

do Pires, seu tilho Armando de 
Azevedo Pires e esposa Maria da 
Luz Lourenço Pires, e sua filha 
Maria Ester Pires de Azevedo, 

  

  

  

  

  

: E agradecem muito reconhecida- 
optica em Aveiro, mente. 

= Ourivesaria Vilar = * ERESENINNanEo 

OURIVESARIA 

MATIAS & IRMÃO, LD.' 

Agência oficial dos Relógios 

OMEGA 
ES É RES a 

GRANDE 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 

SORTIDO 

78 — Tel. 429— AVEIRO 

  

  

lopôr os pais dos jogadores. Era 

  

ECOS DE CACIA 

RABISCOS 
A Páscoa 

Nunca ouviram falar nos ovos 
da Páscoa? 

Tem uma origem galante esta 
frase. À 

Conta-se em poucas linhas a 
sua história. Uma história de 
amor, evidentemente. Tinha Mar- 
garida de Austria saído de Flan- 
dres e gostando de passar a Pás- 
coa nesta região encantadora. Era 
tradição nesta terra celebrar-se a 
Páscoa, além das festas de igreja, 
com várias espécies de jugos, 
dando-se a primasia Aqueles em 
que a mocidade pudesse dar lar- 
gas à sua fantasia e aos seus sen- 
timentos. Foi precisamente a um 
desses jogos que Margarida de 
Austria teve a feliz oportunidade 
de assistir e que ela própria, mo- 
vida por súbito entusiasmo, dese. 
java também praticar. O jogo 
consistia no seguinte: — sobre a 
areia da praça colocavam-se uns 
cem ovos por entre os quais dois 
rapazes e duas raparigas, de mãos 
dadas, deviam dançar uma dança 
regional, evitando, tanto quanto 
possível, pisar esses ovos, 

Se os pares conseguiam termi- 
nar a dança sem quebrar um só, 
eram considerados noivos e ao 
seu casamento já não se poderiam 

pela: primeira vez que Margarida 
de Austria assistia a um espectá- 
culo desta natureza. Quando os 
dois pares terminaram, por entre 
vivos aplausos, a dança original, 
a nobre jovem exclamou: 
—uTambém quero dançar!» 
Muito perto dela encontrava- 

-Se, com a sua comitiva, o duque 
de Saboia, o forimoso. Ao ouvir 
a exclamação de Margarida, o 
duque ergueu-se imediatamente 
e ofereceu-se para par da jovem. 
Toda a assistência prorrompeu 
num grito:— Austria e Saboia. 

Margarida e Saboia desceram, 
à praça. Felizes, risonhos, come-! 
garam a dançar. Com curiosidade ; 
e simpatia a multidão seguia os | 
seus movimentos, e o nobre par | 
não partiu nenhum dos ovos. 

E nenhum, absolutamente ne- 
nhum, foi partido, Nesta altura, 
que Margarida, visivelmente co- 
movida, se dirigiu ao duque de 
Saboia nestes termos; — «Se vos 
apráz, podemos adoptar o costu- 
me da região», 

No ano segúinte, no dia de 
Páscoa, os dois jovens uniram 
pelo casamento os seus destinos, 
A todos os convidados, Margari- 
da de Austria e Saboia, como 
recordação das suas bodas, ofere- 
ceram ovos preciosamente imita- 
dos. Assim, por muito tempo, 
em várias cortes europeias, este 
costume foi adoptado até que 
caiu em desuso, 

Mas ficou a expressão de ovos 
da Páscoa, que muita gente não 
conhecia a sua origem. 

Lisboa, 8-4. 952, 

Alexandre Lima. 

  

  

Emissora Nacional 
Mudanças de frequência 

nas emissões 

A Emissora Nacional, afim de 
procurar melhorar as condições 
de audição de Lisboa 1, que está 
a ser alvo de severas interferên- 
cias, vaí trocar entre si, a partir 
de hoje, os comprimentos de 
onda das suas estações de Lisboa, 
Assim, Lisboa 1 e Lisboa 2, que 
funciónam, respectivamente, nas 
frequências de 719 kes. ou 488 
metros e 665 kcs. ou 452 metros, 
a partir do dia 12 passam a trans- 
mitir da seguinte maneira; Lisboa 
1, em 665 kcs, ou 452 metros e 
Lisboa 2 em 719 kcs, ou 418 
metros. 

    

Padaria 
Trespassa-se nos arredores de 

Santarém, cosendo 80 sacas men- 
sais. Motivo de retirada urgente.   

Máquina de costura 
portuguesa 

GARANTIDA PBRMANENTEMENTE 

Vendas a prestações 

desde 30,450 

ea pronto desde 3.3505800 

MAQUINA DE COSTURA ZIGUEZARUE 
DE GRANDE UTILIDADE PARA 
COSTUREIRAS E ALFAIATES 

A compra duma máquina de costura OLIVA, durante 0 ano 
em curso, habilita o cliente ao grandioso sorteio, com 

prémios no valor de 11.0008001!! 
1.º prémio: 

1 máquina de costura Ziguezague 
2.º prémio: 

1 máquina d: costura secretária 
3.º prémio: 

1 fogão Oliva 

CONSULTEM O 

5.000800 

3.800800 

+ 2.200800 

Agente Local ou o Concessionário Regional 
Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 51 e 51-A 

AVEIRO Telef. 462 
  

  

  

Carteira Elegante 
  

Fazem anos: 

Hoje, dia 12,0 sr, António Dias 
Marques, 42 anos, vendedor de 
pão em Lisboa; e o sr. Carlos 
Nunes Ferreira, 26 ancs, filho do 
sr. Manuel Baptista Ferreira, de 
Cacía e residentes em Tavarede 
(Figueira da Foz). 
—Aimanha, 13, q sr. José Sousa 

Rodrigues Tavares, 10 anos, de 
Aveiro. 
—No dia 14,0 sr, Gabriel Nu- 

nes, dig."º sargento da Armada, 
marido da sr.º* D, Cacilda Mor- 
gado Nunes, estimada comercian- 
te de Lisboa e grandes amigos 
de Cacía, onde costumam gozar 
a época calmosa no lugar de 
Sarrazola. 
—Em 15, António Marques 

Filipe, 16 anos, filho do sr. Ma- 
nuel Filipe e de sua esposa sr.!   D. Olinda Marques, proprietários 
e comerciantes em Aveiro. 
—Em 16, colhe 16 primaveras 

a galante menina Maria Fernanda 
Rodrigues da Cruz, filha do sr. 
António Lourenço, natural da 
Quinta, e da sr.* Laura Rodrigues 
da Cruz, de Canelas, residentes 
em Lisboa. 
—Em 17, a sr.* D. Judite Nu- 

nes de Carvalho, 41 anos, esposa 
do bom angejense sr. Júlio Nunes 
de Carvalho, conceituados indus- 
triais de padaria em Olhão; e o 
menino Manuel Fernando da Sil- 
va Morgado, completa 2 anitos, 
filho do sr. Caetano Mateus Mor- 
gado e de sua esposa sr.* Rosa da 
Silva Catrelo, bons proprietários 
e lavradores da Agra de Cacía. 
—E em 18, osr. Fernando Au- 

gusto de Oliveira, 27 amos, filho 
do sr, Francisco Augusto de Oli-, 
veira e de sua esposa sr." D, Maria 
da Alegria Maurício de Oliveira, 
grandes comerciantes de Cacía, 

Muitas felicidades, para todos. 

*+ 

RETIRADAS 

Acompanhado de sua esposa 
  

sr.* D. Deolinda Pereira de Pi.| 
nho, retirou-se da sua casa de 
Cacia para Fornos de Algodres 
o sr. Manuel Rodrigues Teixeira, 
benquisto industrial de padaria 
naquela localidade, 

————— -  — eme o 

Club Recreio Caciense 
BAILE 

Domingo de Páscoa, pelas 21,30 

  

abrilhantado pela esplêndida   orquestra de Aveiro, em estreia | 
nesta colectividade :   Informa esta redacção. «Beira - Bia». 

  

Colambofilisno 

  

Sociedade Columbófila 
de Angeja 

Para conveniência dos columbófiios, a 
Sociedade converteu o treino de Vendas 
Novas em concurso, prova que disputon 
no último domingo em vez da repetição 
do concurso de Lisboa, o que alteraria o 
Calendário e provocava contusões. 

A classificação foi a seguinte: 1.9, 3,9 
e 8.º Manuel Pericão Valente Ferreira; 
2.º e 7,º Manuel Luis Costa; 4,0 Manuel 
Joaquim Henriques da Costa; 5.0 € 6,0 
Francisco Cravo Silva. 

—Doumingo, dia 13, estamos em des- 
canso, É no dia 20, promovemos o con= 
curso de Beja (320 km.), sendo o ences- 
tamento feito em 18, pelas 17,30 horas, 

* 

Sociedade Columbófila da 
Casa do Povo de Cacia 
A classificação do concurso de Vendas 

Novas, que realizamos no último domin- 
go, Di a seguinte: 1,9,2.ºe 10,0 Agos- 
tinho Rodrigues Soares; 3,º Manuel Jose 
da Silva; 4,º e 9.º Arlindo Dias de 
Almeida; 5.º, Augusto Rodrigues dos 
Santos; 6.º e 7,º António Simões Cor- 
deiro; e 8.º António Rodrigues Tavares. 
—No próximo dia 13, domingo de 

Páscua, estamos em descanso. E no dia 
20, teremos o concurso de Beja, fazendo- 
Se O encestamento no dia anterior, das 
6,30 às 9 horas, no local do costume. 

  

Um novo cemitério 
Lavra grande regozijo entre o 

povo de Taboeira, por se encon- 
trar pronto o projecto, da autoria 
do sr. Engenheiro Mário Vaz, 
para o novo cemitério deste lu- 
gar. De facto, à actual cemitério, 
no centro da povoação, é conde- 
nável sob tudos os pontos de 
vista e constitui mesmo um peri- 
go para a s:úde pública, mora 
mente para os locatários que o 
circundam, pois os seus poços 
encontram-se expostos à inquina- 
ção resultante do lençol de água 
que drena, quase à superfície, o 
referido cemitério. 

Taboeira, 2 de Abril de 1052. 

Um filho amigo da sua terra. 

  

nota da Redacção; — Ao publicarmos 
esta local, que vem de encontro a uma 
notícia dada há 3 semanas na correspon= 
dência de Taboeira, somos forçados a 
esclarecer a existência de duas «corren- 
tes». Uns apoiam e outros não, pelo que 
se pode avaliar a nossa ingrata missão. 
Para satisfazer uns, não contentamos 
outros, 

  

Trompette 
Vende-se em bom estado, mar- 

ca Bolaud Fuchs (Alemã), armado 
em si bemol, dó e lá. 

Diripgir-se a Américo dos San- 
tos Ferreira — Quinta do Gato 
— Aveiro. 

 



  

  

ECOS DE CACIA 

  

=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO IT
 

    

De Angeja 
Associação de Instrução e Re- 

creio Angejense. Regista-se com 
satisfação a chegada de algumas 
listas destinádas à grande subs- 
crição «Pró. Seden, que foram 
distribuidas pelos nossos conter- 
râneos e bons amigos da nossa 
terra. 

Oportuuamente serão dados à 
publicidade os seus nomes e 
importâncias subscritas, 

Confia-se plenamente no alto 
espírito bairrista dos Angejenses, 
ce tos, que, não faltarão com o 
seu óbulo, para assim ajudar a 
materializar uma aspiração de 
todos nós, legando aos vindouros 
um edifício para condigna insta- 
lação da nossa colectividade, que 
dem honre a nossa terra, e que, 
mo dizer de um ilustre conterrã- 
meo, «seja a sala de visitas dos 
anpejontes espalhados pelo muns 
or. 
Nascimento. — Com um parto 

Cheio de felicidade, deu à luz um 
robusto bébé do sexo masculino 
no dia 7 do corrente a sr.* Otília 
da Silva Henriques, esposa do 
sr. Avelino Cavaleiro Rodrigues 
Henriques, hábil operário electri-, 
cista em Aveiro, 

Tanto a parturiente como 0 seu 
primogénito filhinho encontram- 
-se de bua saúde, pelo que felici- 
tamos os novos pais, bem como 
ns avós paternos, o sr, António 
Henriques, reformado da Grande 
Guerra, e sua esposa sr." D. Alda 
Cavaleiro Henriques, distinta pros 
tfessora da nossa freguesia, resi- 
dentes na rua da Cruz. 

Baile. —No domingo de Pás- 
coa, dia 13, pelas 21,30 horas, 
realiza-se na Associação de Ins- 
trução e Recreio Angejense um 
grandioso baile, abrilhantado por 
uma esplêndida orquestra de Pi- 
nheiro de Alquerubim. a 

Para o Brasil. —Saiu daqui no 
dia 6 do corrente e deve embar- 
car no dia 16, em Lisboa, com 
destino a S, Paulo (Brasil), o sr. 
Manuel Rodrigues das Neves 
dilho do sr. Vicente Nunes das 
Neves e de sua esposa sr.* Ur- 
miuda Rodrigues da Silva, bons 
lavradores e proprietários da rua 
da Pereira, 

Desejamos-lhe uma boa viagem 
e as melhores felicidades pelas 
terras brasileiras 
Baptizado. — No último domin- 

go foi baptizado na igreja paro- 
quial desta freguesia um filhinho 
do sr. José da Silva Maio e de 
sua esposa sr." Francelina Alves 
da Silva, da rua da Boavista. 

Do neófito, que recebeu o no- 
"me de Arménio da Silva Maio, 
foram padrinhos o nosso conter- 
râneo sr. Arménio Nunes No- 
gueira, zeloso guarda fiscal na 
Murtosa, e a menina Ermelinda 
Nunes Nogueira, da rua do Es- 
pírito Santo, 

Visita Pascal. “Como nos de- 
mais anos, O nosso rev, pároco 
sr. P.º João Mateus de Morais 
das Neves fará a visita pascal no 
domingo e seguida feira, a todos 
os lares cristãos da ireguesia. 

Anos —No din 12 complata 81 
«aniversários a sr? Arlety Rodri-| 
gues Esteves, filha do er, Augusto 
Esteves da Eira, bom proprietário 
e Invrador da rua da Pereira. 
—No mesmo dia 12, colhe 

mais uma florida primavera a 
geutil menina Isaura do Cármo 
Gonçalves, e em 17 passa o 29,º 
aniversário de sua irmã sr.* Maria 
Pureza do Carmo Gonçalves, es- 
posa do ar. Vitoriano Marques da 
Silva, ausents em Luanda (Afri- 
ea). respectivamente filhas e gen- 
ro do er. Josué Gonçalves, netre- 
ditado pintor e estucador, e de 
sua esposa sr.º Guilhermina Nu- 
mes do Carmo, moradores na Tra- 
vessa da Bocage, 
—Em 15, completa mais um 

aniversário a sr? D, Ermelinda 
Bimõos de Oliveira, esposa do 
sr. António de Almeida Salgado, 
comerciante em Africa, e filha do 

Da Póvoa e Paço De Verdemilho 
Doentes. — Encontra - se muito) Vieram a Verdemilho os srs, 

doente o sr, Manuel Marques da | Ministro e Subsecretário do Exér« 
Silva, da Gândara do Paço, cito. -- Aproveitando a sua vinda 

De visita ao doente esteve cá o » Aveiro e cedendo no convite 
seu filho sr, Arlindo da Co-ta é feito pelo sr, Major Dr. António 
Silva, panificador em Aleb ça. (L-hie coa sre, Ministro e Subse- 

— Continua relida no ieito, muito| eretário do Exéreito estiveram no 
doente, a sr.* Rosa Angélica Ra-| din 31 de Março findo na Quinta 
mos, esposa do sr. José da Silva| de Nossa Senhora das Dores, nes- 
Ramos, bons proprietários da Agra|ta localidade, de visita à «Sala 
do Paço. - | Eça de Queirós» e à capela do 
Para tratar da doente encontra-| Solar. À cerimónia revestiu-se de 

-se cá, vinda de Oeiras, onde é muita imponência. 
laboriosa industrial, a sua filha sr,*| Acompanharam aqueles mem- 
D. Luiza Angélica Ramos e de|bros do Exéreito uma comitiva 
visita estiveram a filha desta e seu | de ilustres individualidades e se- 
marido, residentes na mesma vila. | nhoras. * 
Também estiveram de visita à! Homenagem ao sr. Dr. António 

doente, o seu filho sr. José da Silva Lebre —No Regimento de Cava- 
Ramos Júnior, fiscal da Intendêo-! laria n.º b, em Aveiro, foi pres- 
cia Geral dos Abastecimentos, e tada siguificativa homenagem ao 
sua esposa, residentes em Oihão, 

Aos doentes desejamos um bre- 
ve e completo restabelecimento. 
Visita, — Esteve de visila a sua 

família o sr. José Rodrigues Lou- 
renço, panificador em Vila Franca 
de Xira. 

Cumprimentamo-lo, 
Acidentes no trabalho. — Quan- 

er, major-veterinário Dr. António 
Tavares Lebre, que, por ter atin- 
gido o limite de idade, passou à 
situação de reforma, 

Na biblioteca do Regimento, o 
comagrdante da unidade pôs em 
evidência as qualidades técnicas 
e de militar e leu um louvor que 
o sr. General comandante da 2,8 

do estava a carregar um entro de Região Militar lhe conferiu. Em 
estrume, ao descer, uma das vacas | seguida, em nome dos oficiais foi 
espantou-se e poz-se em anda-/oferecido ao sr, major Tavares 
mento, sendo colhida pelo roda- 
do sobre as cochas 
Rodrigues Barbosa (a Perpétua), 
esposa do sr. Manuel Rodrigues 
da Silva (o Carinhas), da Póvoa. 

Dovido à lesão sofrida, reco- 
lheu ao leito, indo com algumas 
melhoras. 
—Deu uma queda numa batei- 

ra, desnocundo um joelho, pelo 
que se encontra de cama, o sr, 
Autónio dos Santos Barbosa, bom 
lavrador do Paço. 

Desejamos-lhe um breve resta- 
belecimento. 

Baptizado. —No último domin- 
go foi baptizado na igreja de 
“Esgueira um filho do ar. Emídio 
Nunes Branquinho e de sua es- 
posa sr* Muria das Neves Fer- 
nvandes Vigairinho, do Paço. 

O neófito recebau o nome de 
Selvador, sendo padrinho o amigo 
Salvador de Oliveira Maia, filho 
do sr. Armando Rodrigues da 
Maia e de sua esposa sv? D. Maria 
das Neves Oliveira Maia, roncei- 
tuados industriais de padaria em 
Alcobaça, o qual foi substituido 
pelo seu tio sr. Manuel Simõee 
de Oliveira Júnior, acreditado 
comerciante do Paço, e madrinha 
a gulante menina Laurinda de 
Pinho Oliveira, filha deste comer- 
ciante e de sua esposa sr,* Aurora 
Maia Pinho de Oliveira. 

Anos. —No dia 14 faz 26 anos 
o er, Joaquim Redrigues Barbosa 
da Costa, hábil operário fundidor 
em Aveiro. 

—Ewm 16, faz TO anos o sr. 
Manuel Nunes Barbosa, marido 
da sr? Rosa Nunes da Cunha, 
bons proprietários da Póvoa. 
—E em 17, faz 41 avos o er. 

Mannel Valeute dos Santos, bom 
'judustrial de adobos na Póvoa, 

Felicitamo-los. —C. 

A 

  

er. João Fortunato dos Santos e de 
sua esposa sr.* Palmira Simões de 
Uliveira, estimados proprietários 
e comerciantes desta freguesia, 

—E em 16, colhs 13 floridas 
primavetas a interessante menina 

Armanda Maria Arnaud da Costa, 
filha do estimado farmaceutico 
desta freguesia e nosso amigo er, 

| Manuel Luiz Conta, 
| As nossas felicitações. —C. 

  
em 

    
     

   Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 
  

É Rua do Crucifixo, 282º É 

Ê Telef. 27340 — LISBOA Í 

| 

(Lebre um objecto de arte. 
er Maria | Romagem ao cemitério, — Fez 

um ano no último sábado, dia 5, 
que num desastre de viação, 

ocorrido neste Ingar, foi colhido 
mortalmente o menino «Neuzi- 
nuo», que era dilecto filho do 
tenente aviador na buse de 8, 
Jacinto er. Manuel Ventura da 
Cruz. 

Em sua saudosa homenagem, 
as professoras das escolas primá- 
rins deste lugar, de que o menino 
era disciplinado aluno, fizeram 
nesse dia, uma significativa ro- 
magem ac cemitério desta fre- 
guesia, onde à inocente crianci- 
nha dorme o sono eterno, e em 
cuja campa forum depostos mui- 
tos bouquets de flores pelos alu- 
nos seus condiscipalos. 

Pela acção das Senhoras Pro. 
fessoras, e cujo expressivo gesto 
mostraram mais uma vez o seu 
nobre sentimento pela desventa- 
rada criança, que em todos os 
corações deste lugar deixou imen- 
sa saudade, manifestamcs o nos- 
BO apreço. 

Concurso da melhor seara de 
trigo.—Por iniciativa da Casa do 
Povo desta freguesin e em sen 
estímulo pela vida agtícola, vai 
realizar-se na área desta mesma 
freguesia de Aradas e durante 
a campanha cerealífera o III Con- 
curso da melhor seara de trigo, 

Prestam a sete certame agríco- 
ln a sua excelente colaboração us 
seguintes serviços oficinis: Fede. 
ração Nacional dos Produtores de 

Região Agrícola, Grémio da La- 
voura de Aveiro, Serviços Agro»   

Para a boa orgauização deste 
concurso, devem ser, em devi- 
do tempo, inspeccionadas pelos 
membros que constituem o Juri, 
todas as searas inscritas, tendo 
em atenção o estado das mesmas, 
para a devida classificação. 

A inscrição, que se encontra 
aberta na sede da Casa do Povo, 
é encerrada no dia 20 do corrente 
mês, e consta já de algumas 
dezenas de concorrentes; 

Visita pascal. — Conforme a tra- 
dição, fará a sua visita pascal a 
este lugur no dia 14 (segunda- 
-feira), o rev. vigário desta fre- 
guesia er. Pº Daniel Correia 
Rama. 

Desenvolvimento industrial. —O 
nosso amigo, assinante é anun- 
cinnte deste jornal, sr. António 
Fraccisco Neto, importanteindus- 
trinl deste lugar e proprietário 
das oficinas «Construtora», de 
bombas de tirar água em lusalite, 
depois de ter quase coneluidas as 
obras de seu projecto, em amplia- 

Trigo, Brigada Técnica da IV]: 

nómicos do Nitrato de Chile, stc. |: 

EO o prt ie] 

Agradecimento 
A família da saudosa Marta 

Nunes, reconhecidamente agrade- 
ce a todas as pessoas que se di- 
gnaram acompanhá-la à sua últi- 
ma morada, assim como a todas 
que ouviram a missa do 7,º dia 
pelo seu eterno descanso. 

Póvoa do Paço, 8 Abril 1952. 

    
  

Em Angeija 
Trespassa-se casa de mercearia, 

vinhos e comidas, especializada 
em leitão assado, bem situada, na 
Estrada Nacional e junto das 
margens do Vouga, 

Tratar com Olívia Pinto de 
Oliveira, em casa do st. Ricardo 
Nogueira Souto — Anpeja. 

  | oomcmmemçs 

Farmácia Alian/;a 
Praça da República = ANGE/A 

Telefone 7 
  

Escrupuloso aviamento de recei- 
tuário, fundas para homem, artigos 
de borracha e perfumarias. 
Especialidades farmacêuticas na- 

c'omais e eslrangeiras, 

  

António Martins Bamelas 
Agente-técnico de engenharia civil Done Cn tao guinada a OD 

Largo do Cruzeiro n.º 6 

Esgueira— Aveiro. 
  

Encarrega se do traçado de 
projectos e cálculos de cimento 
armado. 

  

Padaria 
Trespassa-se ou vende-se jun- 

tamente-com o prédio de habita- 
ção, em frente à estrada nacional, 
na freguesia de S, Martinho do 
Bispo — Coimbra, 

Informa esta redacção. 

Vende-se 
Um assento de casas na rua 

dos Pinheiros, em Angeja. Sítio 
central, com eira, quintal e vi- 
nhas, poço e árvores de fruto, 

Tratar com Antero Valente Fi-' 
gueira, naquela freguesia, 

(4 4) 

  

PORTO 
VELHO 

MINHA SANTA 

  

   

  

De Esgueira 
Festividade.— Realiza-se no dia 

20: do corrente a festa do Senhor 
do Alamo, na sua capelinha da 
rua José Luciano de Castro, pró- 
ximo da passagem de nível. Co- 
mo de costume, terá a colabora- 
ção de uma bunda de música, 
que percorrerá as principais ruas 
da localidade em saudação nos. 
seus habitantes e tomará parte 
na missa solene, 

Novo regedor.— Em substitui- 
çãn do sr, Manuel Lopes de Al- 
meida, que ácerea de 30 anos 
exercia o cargo de regedor desta 
freguesia, foi nomeado o sr, Ma- 
nuel Marques Dias da Loura, 
funcionário da Junta Nacional dos 
Produtos Pecuários, em Aveiro, 

Do seu íntegro enráeter temos 
a esperar bom desempenho do 
cargo que assumin, 

Anos. —No dia 12 passa o ani- 
versário do sr. José Pereira dos 
Santos, empregado comercial em 
Aveiro, filho do er, José Fraucie- 
co dos Santos é de sua esposa 
er* Margarida Pereira da Costa 
Santos, residentes nesta locali« 
dade, 

Os nossos parabéns, —C, 
  

  

De Taboeira 
Estadas . — Vindo do Seixal, 

encontra-se aqui a passar um mês 
o sr. Malaquias Marques Nogueira 
da Silva. 

— De visita a sua tamília, está 
aqui alé segunda - feira, acompa- 
nhada de sua filhinha Mirita, a sr.* 
D. Benilde Oliveira Lares Carrelo, 
esposa do sr, Eleu ério Simões 
Carrelo, conceituado industrial de 
confeitaria em Lisboa, 

Anos. —No dia 15 colhe 14 flo. 
ridas primaveras a galante menina 
Maria Elvira Marques da Graça 
Migueis, dilecta filha do sr. Anas- 
tácio Rodrigues Migueis e de sua 
esposa sr.º D. Elvira Marques da 
Graçi Migueis e netinha muito 
querida do sr. António Marques 
da Graça, estimados proprietários 
deste lugar e importantes indus- 
triais de padarias em Vila Nova 
de Gaia. 

A" simpática aniversariante en« 
viamos os nossos parabéns. —C, 

e 

DE MATADUÇOS = ALUMIBIRA 
Festas de Nossa Senhora de 

Alumieira. — Vão realizar-se os 
festejos à nossa padroeira, No 
dia 14 haverá missa solene, ser. 
mão, procissão e' aaraial com 
a colaboração da Banda Velha 
União Sanjoanense, de S, João 
de Loure, subindo aos ares muito: 
fogo. 

Anos,.—No dia 12 faz 13 anos 
o menino Manuel Ferreira Mar- 
ques, filho do sr. José Marques, 
panificador em Esgueira, e de 
sua esposa sr." Emília de Jesus 
Ferreira, moradores nos Arneiros, 

Muitas felicidades, —C.   EM TODA 

  

      

    

een 

ção das mesmas oficinas, acaba 
agora de adquirir uma fonrgone- 
ta, para exclusivo fim de trans- 
portar as bombas para qualquer 
parte do País, assegurando deste 
modo, uma maior rapidez na sa- 
tisfação doa seus clientes, 
Nascimento. —No sábudo, dia 

5 deu à luz uma robusta eriança 
do sexo masculino a ar.* D. Maria 
Dins Pepino, esposa do er. Amil» 
car Nunes das Nevss, chaufeur 
da praça de Aveiro. 

Tanto a parturiente como o re. 
céum-nascido encontram-se bem, 
pelo que felicitumos os virtuosos ' 
pais. : 
Chegada.—Vindo de França, 

chegou a este lugar no dia 9 0   er. Salvador Torres, a quem cum- 
primentamos. —C, 

A PARTE | 

epa peeeoemtosreçoagoegeeemoepoeteepenes | 

  

Propriedades 
CARE TT 

Vendem-se as seguintes, que 
foram de Manuel Marques Perei- 
ra, de Sarrazola: 
Um assento de casas em Sar- 

razola; 
Uma terra lavradia na Mêlhera, 

com água de rega; 
Uma marinha de sal,em Aveiro; 
Uma praia de junco, nas Ma- 

cedas. 
Quem pretender dirija-se a 

Francisco Eusébio Pereira, em 
Sarrazola. 

  

Propriedade 
Vende-se uma terra lavradia, 

entre Mataduços e Alumieira, na 
estrada principal, própria para 
construir assento de casas. 

Tratar com António Dias dos 
Santos, rua Alexandre Herculano 
109 — Santarém, 

 



ECOS DE CACIA 

Srasão & Oliveira, 5d.º 
Armazém Importador de Artigos de Ciclismo 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232 e 232 -B 

Bicicletas 

FRAVY 

Esmaltes A. B.C. 

Motos 

JAWA 

—= AVEIRO ma 

Máquinas de costura 

| HUSOVARNA 
Oleos “Fiske's” 

TELEFONE 484 — TELEGRAMAS; FRAZO LE 

eis Frigoríficos 
tAaios KELVINATOR 
“Ecko” pa 

Pneus “Indian” 
Vendas com as maiores facilidades de pagamento. 
  

MELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 
Rua da República — CACÍA 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n,º 2 
  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 
que faça do género, tendo em vista a pontualidade e 

seriedade eni lodos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

  

e. Bicicletas 
«RALEIGH» —1.770800 

a h Grande baixa de preços 
E, 

   

  

  

H E q / Plim tabelas 

e >) | Armando brespo & 6.º 
ar 

Ape ae R. do Crucifixo, 116 a 124 
E TA LISBOA — 'Telet. 27027 
  

“|Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens 
maesoiras, taboleires a o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

HERPETOL, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
mar passou. A comichão desaparece como por encan- 
&o. Ã irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
wiada. Os alívios começarar. Medicamento por exce- 
fencia para todos os casos de eczema humido ou 
meco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A” venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Ficente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CAC Ia. (1125)! 

Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades - 
e para todos os preços, para homem e senhora. 

Modernos modelos para noivos. 
Execulam-se tudos os consertos com perfeição e rapidês, 

Secção de camisaria e chapelaria 
  

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 
Quem comprar aqui uma vez não procura oulra casa, 

VA Cr 

  

RÁDIOS 
  

  

REPARAÇÕES — ACESSÓRIOS 
Rádio Electro Reparadora 

DE 

IROÍLIO OOBLILO 
Rua Agostinho Pinheiro, 17 (Junto ao Bananeiio) 

Telef. 333 = AVEIRO 

AGÊNCIA IMPÉRIO, L.”5 
— aeriirinnça 

  

Compra e vende prédios, quintas, terrenos para 
construção e trata do trespasse de todos os estabeleci- 
mentos comérciais e industriais, em todo o país, com a 
maior honestidade. 

O gerente, 

José Maria de Bastos Samuel 
Sede provisória : 

Rua Ferreira Borges, 140, cjv D. 
LISBOA 
  

Empresa Industrial de Tintas, L.ºº 
Bscritório e Fábrica R. da Cascalheira; 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 —, PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 
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Oficina de Fogo de artifício 
de — José Soares Calçado (239) 

à ; Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc, 

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

Funerais Traslada- 
dos mais ções para 

modestos todos os 
aos mais cemitérios 
luxuosos do País 

  

  Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

  

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 
AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

Josi T Úivairs Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telet. 4 

Execução completa de serralharia para a 
construção civil, agricultura e soldaduras. 

DEPOSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA, REDES DE ARAME E 

FERKAMENTAS AGRÍCOLAS. 
Vendas aos mais baixos preços 

  

Alipio Monteiro 

  

ALPAIATE 

EXECUTA com per- 
feição lodos os traba- 
lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Casa das motas 
Reparações em bicicletas e motores 

Não confundam a nossa casa por outra 

Rua de S. Sebastião, 43 (às 5 Bicas) — AVEIRO 
  

Mobílias pintadas e polidas 
PARA QUARTOS, EM TODOS OS MODELOS, 

TANTO PARA CRIANÇAS COMO PARA ADULTOS 
MAPLES ESTOFADOS E PINTADOS 

Mobílias de escritório em todos os modelos, 

ROUPEIROS EM QUALQUER MODELO 
Colchoarias do melhor fébrico, Mesas para cozinha em 
todas as medidas e peças desermaúadas, Guarda-fatos 

de pinho, eucalipto e castanho, Guarda-pratas, 
toilettes, cómodas, elc. 

Não comprem sem consultar os nossos preços, 
Executa qualquer desenho 

A casa que fabrica o melhor no País 
RUA SANTA BARBARA, 25 e 25-A 

(Junto ao Gradeamento) 

E RUA DOS ANJOS, 44 
LISBOA  ———   

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Mónica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trubalhos de ger- 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes ete. ete. (311) 

  

Cficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is.“ 
ESGUEIRA (Areass) = AVEIRO 

  

ORÇAMENTOS GRATIS 

A's Noivas 

'Um ramo confeccionado no 
«Horto Esgueirense», 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gosto, 

Não esqueçam: 
«Horto Esgueirense» 

Teleí. 415=Esgueira— AVEIRO 

e Ê 

de:— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 
Oficinas de construções e reparações de bombas 

CONSTRUTORA! 

em Luzalite e madeira para tirar água, 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Peçam orçamentos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO 

Trabalhos garantidos   
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